
Construindo caminhos para as práticas 
extensionistas no contexto das metodologias 
participativos: relato de uma experiência 

1 Introdução 

Na conjuntura atual, diante das novas re-
lações humanas nesta sociedade multifacetada, 
diante do avanço da tecnologia e da comunica-
ção, uma condição se põe à educação como prio-
ridade: integrar o saber e o fazer, visando o ensi-
no voltado à satisfação das necessidades premen-
tes do processo do indivíduo como sujeito de seu 
próprio destino histórico. Inserida neste contex-
to, "a universidade confronta-se com uma situa-
ção complexa: são-lhe feitas exigências cada vez 
maiores por parte da sociedade." (Santos, 2003, 
p. 187). 

De fato, no clima de crise e expectativa em 
que vivem as universidades, multiplicam-se os 
rumos das atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão. No que se refere à extensão, torna-se 
oportuno averiguar a configuração e a relevân-
cia das atividades extensionistas como parte in-
tegrante de um projeto de universidade que vá 
muito além da mera prestação de serviços, para 
tornar-se ferramenta instituinte de transforma-
ção da prática social, propiciando a pesquisa que 
busque soluções para os problemas e as necessi-
dades da nossa população que pouco, ou quase 
nada, é favorecida pelos saberes produzidos na 
universidade; que transcenda a simples noção de 
"mão estendida" e que, portanto, se constitua 
como, na concepção de Paulo Freire (2001), um 
extensionismo mais autêntico, mais intenso e que, 
verdadeiramente, funcione como um processo 
dialógico de troca de saberes. 

No bojo dessas reflexões, este artigo preten-
de relatar uma experiência no cotidiano da ex-
tensão universitária, tendo por objetivo analisar 
um projeto de implantação de práticas extensio-
nistas numa Instituição de Ensino Superior, em 
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Itaperuna, no noroeste fluminense (Faculdades 
Integradas Padre Humberto — FIPH), com o uso 
de metodologias participativas (pesquisa-ação), 
na perspectiva de encaminhar uma "extensão" 
bem sucedida, em função das exigências da rea-
lidade, não apenas como uma atividade acadê-
mica, mas na concepção de universidade aberta. 
Projeto este que fundamenta uma tese de dou-
torado em Educação/UFRJ (em andamento, já 
tendo passado pelo exame de qualificação) — sob 
o título Uma proposta de metodologias parti-
cipativas na Extensão Universitária: o ensino 
de idiomas como uma vertente instrumental. 

A extensão universitária é uma temática — 
que acreditamos — de fundamental importância 
não apenas para as universidades públicas, mas 
também para as demais Instituições de Educa-
ção Superior (IES). Nossa hipótese é a de que, 
nesse contexto, o uso de metodologias participa-
tivas possibilita à extensão universitária caminhar 
na direção de um novo desenho, capaz de aten-
der às necessidades demandadas pela maioria da 
população e pela sociedade, de um modo geral. 
Formulação essa que suscita a ansiedade de en-
contrar respostas para as práticas extensionistas 
através das metodologias participativas, pois, ape-
sar dos avanços conceituais e operacionais, ain-
da se constata que geralmente essas metodologi-
as são praticadas de modo espontâneo, sendo 
pouco estudadas, sistematizadas e difundidas 
(Thiollent, 2003). Essas respostas, com certeza, 
não estarão prontas e acabadas, mas, ao contrá-
rio, constituem-se numa busca em contínua cons-
trução. 

2 Fundamentação 

Para êxito do estudo, foi inicialmente reali-
zado um levantamento bibliográfico através da 
seleção e da análise de autores que asseguraram 
uma fundamentação teórica ao problema inves-
tigado. Dessa forma, a seleção de um marco re-
ferencial teórico que possibilitasse uma análise 
segura da problemática pertinente ao relaciona-
mento universidade/sociedade fez com que pro-
curássemos conhecer objetivamente a proposta 
do sociólogo e pensador contemporâneo Boaven-
tura de Sousa Santos (2003, 2004), que faz uma 
análise crítica sobre a posição da universidade 
nas atuais sociedades. Em face da rigidez da fun-
ção e da organização que caracteriza a institui- 

ção universitária, esse teórico tece reflexões so-
bre como tal entidade irá se adaptar às novas 
condições e buscar respostas possíveis e viáveis 
para os problemas que enfrenta em nossos dias. 
Ademais, em sua abordagem crítica, Santos con-
textualiza e analisa a questão da extensão uni-
versitária, inclusive comentando especificamen-
te sobre a prática extensionista no contexto edu-
cacional brasileiro (Santos, 2003, p. 187-233). 

E, ainda, para melhor compreender e des-
velar a complexa trama que enreda a história do 
extensionismo brasileiro, elencamos outros auto-
res — estudiosos que vêm atuando mais ativamen-
te para escrever essa história, dentre eles: Boto-
mé (1996), Freire (2001), Gurgel (1986, 2003), 
Nogueira (2000, 2003), Sousa (2000), Tavares 
(1997) e Thiollent (2000a, 2000b, 2003). 

3 Sobre a implantação da Extensão 
Universitária nas Faculdades 
Integradas Padre Humberto (FIPH) 

3.1 Desvelando o cenário 

As FIPH, mantidas pela Fundação Educa-
cional e Cultural São José (FSJ), representam, 
hoje, uma evolução da antiga Faculdade de Fi-
losofia de Itaperuna — FAFITA —, criada em 1968. 
A instituição que, até 2002, vinha oferecendo à 
comunidade acadêmica apenas o ensino, insti-

gada pela necessidade e pela importância de ofe-
recer uma escolarização ampla e de excelência, 
considerou a urgência de dar conta de suas ou-
tras funções: pesquisa e extensão — atendendo, 
assim, às demandas do momento epistemológico 

que adentramos. 

Nesse contexto, portanto, impunha-se a 
necessidade não apenas de implantar um progra-
ma de desenvolvimento da pesquisa e iniciação 
à investigação científica, como também de insti-
tucionalizar a extensão universitária. Ademais, 
a FSJ nutre a perspectiva de tornar-se Centro 
Universitário, o que demanda a função triádica 
— ensino/pesquisa/extensão. 

Dessa forma, foi criado, nesse mesmo ano 
(ou seja, 2002), o Centro de Pesquisa e Extensão 
(CenPE), cuja implantação tem propiciado, atra-
vés da pesquisa, avanços significativos no pro-
cesso de renovação e atualização nas atividades 
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dos docentes e dos discentes e, através da exten-
são, a possibilidade de ampliar a participação e a 
inserção na comunidade local. 

No que se refere ao programa de extensão, 
este tem como objetivo implantar um processo 
de produção acadêmica intimamente ligado às 
circunstâncias da pesquisa e do ensino desen-
volvidas na Instituição, procurando vincular suas 
atividades aos interesses da sociedade na qual 
está inserida, visando estabelecer um processo de 
articulação do conhecimento que atenda às ne-
cessidades sociais em relação ao que é produzido 
nas faculdades da FSJ. 

O compromisso é, seguindo a trilha de San-
tos (2003, p. 228-9), por um lado, formular uma 
política que combine o máximo de qualidade 
acadêmica com o máximo de compromisso soci-
al, rumo a uma proposta na qual o conteúdo das 
atividades extensionistas seja edificante e que 
haja a abertura preferencial das salas de aulas, 
laboratórios (de línguas e informática — como os 
que possuímos, por exemplo), da biblioteca e, 
inclusive, das instalações de lazer aos membros 
participantes do processo; caminhando na busca 
de uma prática na qual a troca de saberes não 
científicos e científicos possa enriquecer o con-
tato comunicativo e argumentativo (Santos, 2003, 
p. 229). Por outro lado — no intuito de instituir 
uma política de extensão que, além de prestado-
ra de serviços, esteja aberta à criação de novos 
contextos de cooperação entre universidade/so-
ciedade —, segue uma orientação de atividades 
não-rentáveis. De fato, "para que a extensão 
cumpra este papel é preciso evitar que ela seja 
orientada para actividades rentáveis com o in-
tuito de arrecadar recursos extra-orçamentári-
os." (Santos, 2004, p. 54) 

Nossa participação no CenPE como profes-
sora-pesquisadora e, também, na função de coor-
denadora do Curso de Letras, encaminharam a 
possibilidade de se institucionalizarem práticas 
extensionistas nas FIPH, iniciando-se com cur-
sos de idiomas, vislumbrando-se a criação de um 
Centro de Idiomas. Além disso, cabe ressaltar que 
cursos de línguas vão ao encontro das demandas 
da comunidade itaperunense e região fronteiri-
ça, que, nos últimos dez anos, vem se tornando 
cada vez mais atuante acadêmica e culturalmente, 
em cujo contexto a leitura em outros idiomas tem 
emergido com uma certa urgência, sobretudo  

diante das dificuldades para se obter traduções 
de artigos, livros e outras publicações em tempo 
hábil. 

Dessa forma, o projeto teve início em abril 
de 2004, com o curso de Inglês Instrumental ou 
Inglês Técnico, através da abordagem de ESP — 
English for Specific Purposes (Richards, 2001) — 
, visando atender indivíduos de difertentes cur-
sos, áreas, idades; enfim, toda comunidade. Ape-
sar de haver um número significativo de cursos 
de Inglês em Itaperuna, nenhum deles oferece 
esta modalidade. 

3.2 Metodologia 

Tomando como rumo o objetivo desta pro-
posta, elegemos como eixo básico da investiga-
ção a metodologia da pesquisa-ação de Thiol-
lent (2000a, 2000b, 2003). Na concepção de Thi-
ollent, a metodologia participativa e a pesquisa-
ação conquistam um lugar importante em proje-
tos de extensão compromissada e mobilizadora, 
sobretudo quando se destina às comunidades 
externas. Na verdade, metodologias convencio-
nais, baseadas no positivismo, resultam em práti-
cas educacionais diretivas, impositivas. 

É possível opor à visão comum, acrítica, utilitária, 
difusionista, geralmente herdeira do positivismo 
vulgarizado, opções metodológicas diferentes, as-
sociadas a posturas filosóficas críticas. 
(THIOLLENT, 2000a, p. 21) 

O caminho seguido é de natureza qualita-
tiva (Trivinõs, 1987). De fato, os aspectos teóri-
co-metodológicos da pesquisa qualitativa, que 
surge com diferentes enfoques, emergem como 
alternativas para a investigação em educação na 
extensão universitária, revelando-se como uma 
preocupação pela busca de caminhos certos para 
a pesquisa. A principal característica da pesqui-
sa-ação é evitar uma postura que leve a ações 
impositivas, que desconsidere o falar da socieda-
de. Aliás, a pesquisa-ação, na nossa inferência, 
vai ao encontro da "ecologia de saberes" propos-
ta por Santos (2004), que implica uma revolução 
epistemológica da universidade; revolução esta 
que — depreendemos — ocorrerá justamente pelo 
fato de que a extensão universitária, ao permitir 
uma abertura de "fora para dentro", favorecerá 
um diálogo com a multiplicidade de saberes pro-
duzidos na sociedade. 
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Nesse sentido, o Programa de Extensão das 
FIPH procura vincular suas atividades aos inte-
resses da sociedade na qual está inserida, visan-
do estabelecer um processo de articulação do 
conhecimento que atenda às necessidades soci-
ais em relação ao que é produzido na Instituição. 

A escolha pela pesquisa-ação se justifica 
por ser uma metodologia que possibilita ao pes-
quisador não somente adentrar na práxis da 
pesquisa e transitar com maior liberdade pela 
realidade-problema, mas também a interven-
ção propriamente dita com os protagonistas para 
que se possa, a partir de uma ação conjunta, 
buscar soluções possíveis e viáveis para o obje-
to de estudo. Ademais, o respaldo de metodó-
logos como Thiollent (2000a, 2000b, 2003) e 
André Morin (2004), que têm se dedicado à 
experiência de formação em pesquisa-ação, 
inclusive aplicadas à extensão universitária, 
corroborou a escolha e suscitou o empenho em 
trabalhar com essa metodologia. 

Nesse tipo de pesquisa, o planejamento é 
muito flexível. Como propõe Thiollent, ao con-
trário de outros tipos de pesquisa, não se segue 
uma série de fases rigidamente ordenadas, ha-
vendo a possibilidade de um vaivém entre as di-
versas preocupações que permeiam as circuns-
tâncias e a dinâmica interna do grupo de pesqui-
sadores no seu relacionamento com o fenômeno 

investigado. 

Referindo-se aos instrumentos de coleta de 
dados, utilizamos desde o início a técnica de ob-
servação participante, que nos possibilitou 
acompanhar e analisar os dados coletados coti-
dianamente, bem como ficarmos atentos a outros 
dados relevantes que pudessem emergir no curso 
de extensão. O instrumento utilizado para as 
anotações é o diário de campo, que nos permite 
ficar atentos ao processo de descrever certos fe-
nômenos da forma mais verdadeira possível, en-
volvidos no processo inteiro da pesquisa, uma vez 
que cada fala, cada diálogo que se observa pode 
sugerir uma idéia, a possibilidade de novas bus-
cas, a necessidade de formular novas indagações. 
Ao mesmo tempo, possibilita a oportunidade de 
fazer observações sobre o referencial teórico, por 
exemplo, se determinados fenômenos confirmam 
parcial ou totalmente o embasamento teórico, se 
é preciso aprofundar alguns aspectos da teoria, 
até que ponto a teoria viabiliza a prática. 

Foi aplicado, também, um questionário com 
perguntas abertas e fechadas, bem como esco-
lhas múltiplas (no início de agosto de 2004), que 
permitiu o desvelamento da realidade do univer-
so pesquisado, saber o porquê da procura pelo 
curso de extensão, as expectativas e perspectivas 
dos atores em relação ao curso, entre outras pos-
sibilidades. Seguindo advertências de Thiollent 
(2000a), esse instrumento foi reestruturado de 
acordo com o ajuizamento de três avaliadores 

experientes. 

Aproximando-se o final do curso (no início 
de novembro), foi pedido aos sujeitos-atores que 
escrevessem um depoimento através de self-report 
(Bachelor, 1986). Neste tipo de procedimento, o 
pesquisador encaminha questões aos protagonis-
tas de modo a pedir-lhes que descrevam em deta-
lhe — isto é, que expressem sentimentos, atitudes 
— uma situação que vivenciaram. A pretensão, 
através do self-report, foi investigar se o curso aten-
deu às expectativas dos alunos, saber como se sen-
tiram ao participar das atividades nas aulas, co-
lher sugestões para sua melhoria e continuidade, 
uma vez que a própria procura no ano seguinte 
dependeria do nível e da qualidade do curso. 

Assim, seguindo as pegadas de Bardin (1977) 
— de seu Método de Análise de conteúdo —, após 
a coleta de dados, trabalhamos inicialmente com 
recortes de enunciados, coletados por meio das 
técnicas e/ou instrumentos elencados, para che-
garmos à categorização dos dados que foram di-
mensionados a partir de aspectos "cognitivos", 
"práticos", "críticos" e "afetivos" e dos quais 
emergiram subcategorias. Estes dados encontram-
se na fase interpretativa e serão, ainda, apresen-
tados por meio de quadros e tabelas e quantifi-
cados, para assegurar à investigação maior segu-
rança e confiabilidade na classificação do mate-
rial coletado. 

3.3 Contextualizando resultados 

O curso de Inglês Instrumental vem tendo 
uma procura significativa, provavelmente diante 
do prestígio que a Língua Inglesa desfruta no 
momento, tanto nos negócios, como na ciência e 
na tecnologia. Iniciou com três turmas (de alu-
nos não apenas das FIPH, mas também das de-
mais instituições de Ensino Superior de Itaperu-
na), cujos alunos apresentam objetivos diversos, 
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desde professores universitários visando objetivos 
científicos e acadêmicos, buscando subsídios para 
enfrentar as provas de proficiência em Língua 
Estrangeira nas seleções de Mestrado e Doutora-
do, bem como profissionais de diversas áreas (so-
bretudo Informática, Jornalismo, Administração 
de Empresas e/ou Economia); sobressaindo-se 
profissionais da área biomédica, o que estimulou 
a abertura de uma turma específica de Inglês 
Técnico nesta área. 

Houve, também, alunos interessados em 
aprender o idioma para enfrentar concursos pú-
blicos, textos de vestibular ou, até mesmo, cida-
dãos comuns, desejando aprender uma segunda 
língua para satisfação pessoal ou por motivos de 
viagem. Essas turmas, de fato, ao término do cur-
so (120 horas/aula) no final do ano (2004), con-
seguiram ler, com proficiência, textos de suas áreas 
específicas, apontando para um caminho possibi-
litador da produção do conhecimento na inter-
face universidade/comunidade, vislumbrando-se 
como proposta viável para (re)significar o con-
texto de democratização do conhecimento, in-
clusive abrindo caminhos para aprendizagem de 
saberes àqueles que necessariamente nao fre-
qüentaram ou não freqüentam os cursos regula-
res na educação superior. 

É pertinente ressaltar que este projeto é uma 
proposta transversal com o curso de Letras, co-
nectada ao Estágio Supervisionado, através da 
qual professores em formação participam como 
aprendizes e pesquisadores do processo. A pers-
pectiva neste viés de nossa prática extensionista 
é tornar viável a articulação entre pesquisa e for-
mação, pois, de fato, como afirma André Morin 
(2004, p. 22) , 

Nota-se que, para o docente que participa em pes-
quisas, há uma melhoria do ensino graças à toma-
da de consciência de uma prática eficaz, com sede 
de conhecimento sobre os métodos e abertura a 
uma mais vasta cultura geral, além da atualização 
das informações. [...] O docente como ator partici-
pante se faz guia e observador; mostra sabedoria e 
liderança; anima, utliliza uma abordagem socrática 
ou interativa e toma-se sensível às necessidades 
dos alunos, colaborando com eles. 

A participação desses professores-alunos é 
fundamental no processo das atividades extensi-
onistas que, na prática, pressupõem o envolvi-
mento do corpo discente. Na verdade, seu cará- 

ter é marcado por uma concepção que articula 
teoria e prática, o que exige — dos docentes e 
discentes envolvidos —atitudes embasadas no prin-
cípio de que quem ensina aprende e quem apren-
de ensina. À medida que o aluno recebe os be-
nefícios através das atividades extensionistas, 
torna-se um profissional melhor. 

Referindo-se aos alunos multiplicadores 
participando no projeto, estes são bolsistas sele-
cionados por edital. Ainda,, visando maior nú-
mero de alunos (para além do número de bolsas 
aprovadas), há aqueles na condição de voluntá-
rios, sendo-lhes assegurado o cômputo da carga 
horária para fins de atividades complementares 
de Estágio. Estes alunos — de acordo com os pres-
supostos teóricos da pesquisa-ação, orientada por 
Thiollent — reunem-se quinzenalmente com a 
professora pesquisadora (deste projeto), consti-
tuindo um grupo de estudo e equipe de pesqui-
sa, refletindo sobre o desenvolvimento não ape-
nas do processo ensino-aprendizagem, mas tam-
bém sobre os pressupostos teóricos da extensão 
universitária, buscando soluções e definindo di-
retrizes de ações, bem como acompanhando e 
avaliando essas ações. 

Em 2005, ampliaram-se as perspectivas, re-
afirmando-se o reconhecimento de que a exten-
são universitária não se coloca apenas como ati-
vidade acadêmica, mas como uma concepção de 
universidade cidadã. Portanto, iniciamos em 
março com quatro turmas de Inglês Instrumen-
tal, sendo uma delas de Inglês biomédico, duas 
de Português Instrumental, duas de Francês (con-
versação) e uma de Espanhol (também conver-
sação) que visa, sobremaneira, atender à tercei-
ra idade, cuja atração do método é ensinar atra-
vés de música. Ampliando-se o âmbito de nossas 
atividades extensionistas, para início do próximo 
ano, já está sendo embrionado um projeto de In-
formática Inclusiva. 

Em maio de 2005, diante do apoio da comu-
nidade acadêmica e do compromisso oficial da 
Instituição com a implantação da extensão uni-
versitária, a FSJ filiou-se ao Fórum de Extensão 
das IES brasileiras. Nessa perspectiva, nossas ati-
vidades extensionistas caminharão de acordo com 
princípios e orientações provindas da política do 
Fórum; algumas, inclusive, já estão sendo imple-
mentadas. Assim sendo, no que se refere aos pro-
cedimentos de ordem metodológica, o Fórum em 
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discussão elenca características da metodologia 
participativa — pesquisa-ação — como enunciada 
por Thiollent (2000a, 2003), corroborando, as-
sim, nossa escolha. Cabe ressaltar, ainda, que 
várias dentre as orientações e referenciais teóri-
cos adotados pelo referido Fórum convergem tam-
bém com Santos (nosso marco-referencial teóri-
co), como, por exemplo, quando esse estudioso 
elucida a importância de a universidade criar 
espaços de interação com a comunidade circun-
dante, abrindo suas portas aos membros partici-
pantes das associações e ações sociais com as 
quais esteja envolvida, mobilizando não apenas 
seus professores e estudantes, mas também fun-
cionários; e, ainda, quando Santos (2003) afirma 
que se deve priorizar o desempenho do know-how 
ético, privilegiando a aprendizagem de outros 
saberes no processo de extensão. 

Considerações Finais 

O papel da universidade na construção de 
uma nova sociedade é o de tomar-se coadjuvan-
te na busca da solução dos problemas mais ime-
diatos da população. Assumir verdadeiramente 
essa parceria significa ficar atenta à realidade que 
a rodeia; significa entender de que maneira pode 
ase estender", não num papel domesticador, mas 
comunicando-se com o saber popular. De acordo 
com as transformações que vêm ocorrendo no 
esboço dos últimos anos, tem sido possível verifi-
car uma mudança no discurso da extensão, no 
qual se reúnem esforços de criação, incentiva-
dos por valores, tais como: responsabilidade soci-
al, solidariedade, cidadania, cooperativismo, au-
togestão, ação voluntária de matizes diversos. 

Fundamentando-nos nesse pressuposto, de-
fendemos a necessidade e o empenho de dar ên-
fase ao desenvolvimento de projetos de extensão 
universitária através das metodologias participati-
vas (em suas várias formas e vertentes, isto é: pes-
quisa participante, pesquisa-ação, pesquisa coo-
perativa etc.) como possibilidade de preencher 
lacunas, de renovar e (re)desenhar os modelos de 
extensão e seus referenciais teóricos, uma vez que 
sua principal característica é evitar uma postura 
impositiva, que desconsidere o falar da socieda-
de, possibilitando ao pesquisador responder criti-
camente às exigências históricas, sem perda do 
rigor da ciência, colocando as atividades de ex-
tensão a serviço das camadas populares. 

Outrossim, vemos ainda, nestes tipos de 
metodologia, a esperança de uma prática exten-

sionista rea" lmente como veículo de ação trans-
formadora, não se esgotando apenas num produ-
to acadêmico, mas representando benefícios di-
retos e imediatos à comunidade, tendo utilidade 
prática social; sobremaneira, contrária àquela 
prática meramente assistencialista, atrelada a 
instituições governamentais, sempre muito com-
prometidas com a ordem vigente. Daí, na trilha 
da pesquisa-ação — pesquisando, refletindo, atu-
ando para encontrar soluções, tendo em vista a 
transformação social — a visão prospectiva de que 
a implantação de práticas extensionistas nas FIPH 
possa se tornar motor de oxigenação, transforma-
ção e desalienação. 
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